
TEMA Central : Jesus e Natal

Tema abordado: Jesus – nascimento - Sentimento de Natal  – espiritismo net jovem

Objetivo:   Refletir sobre o real nasc imento dos ensinamentos de Jesus em nós e Conversar sobre a perc epç ão dos
mais importantes sentimentos e pensamentos que podemos ofertar diariamente, que são os sentimentos de amor,
amizade, c ompreensão, tolerânc ia, perdão, fraternidade, solidariedade, etc .

 

Desenvolvimento:

 

1)   Natal nos faz reportar novamente, de uma forma mais intensa a todos, Jesus e seu nasc imento. Ainda que
muitos ou a maioria relac ione a data à questão c omerc ial, a c omidas e presentes materiais, há, também, a questão
da reunião familiar, mesmo que se diga que esta seja c oloc ada em segundo plano, ela ac ontec e.

              E, c omo dezembro chegou e, no mundo material é Natal... vamos aproveitar e c onversar um cadinho sobre
a data que c erc a o nasc imento de Jesus e aproveitar e fazer algumas reflexões sobre esse nasc imento de Jesus em
nós ou para nós.

 

2) Vamos começar pela data material...

           

                    Hoje sabemos, pelos estudos da história, que os c alendários romanos não eram c onfiáveis, pois variavam
conforme o humor do imperador reinante.

                       Assim, os antigos não tinham, pois, o privilégio de saberem as datas de nasc imento, c asamento ou
falec imentos, pois elas não eram disponíveis para aqueles menos abastados. Esses registros só vieram a ser
tratados sistematic amente,  pela Igreja Católic a, a partir do ano de 1640.

                      O tempo, antes disso, era tratado sob a perspec tiva lunar, voltada mais para a agric ultura e a pequena
c riaç ão de animais doméstic os.

                   T inha- se, então, os Solstíc ios de Primavera e de Inverno, que eram reverenc iados. O de Inverno, porque
não se sabia c omo seria o passar dos dias extremamente frios e o que neles ac ontec eria. E essas festas de
reverenc ia ao solstíc ios de inverno eram comemoradas em 25 de dezembro.

                        E, a data material de c omemoração do nasc imento de Jesus c omo 25 de dezembro foi dec retada pelo
Papa Júlio no ano 350, sob a alegaç ão de que o c alor de seu amor eterno era o mais importante do qualquer forma
de proteç ão.

            Só que os c alendários foram elaborados, reorientados para c orrigirem erros nos anteriores e c om esse mexe
que mexe, o solstíc io de inverno passou a ser c omemorado entre 21 e 23 de dezembro, mas... a c omemoração do
nasc imento de Jesus permaneceu no dia 25 de dezembro.

              Quanto a essa questão de tempo e c alendário dele, há várias e várias outras questões, inc lusive quanto a
até mesmo o ano em que vivemos, que provavelmente nem é o ano que realmente estamos, pois sabe- se que há
uma diferença de no mínimo 06 anos em relaç ão ao ano c orreto de nasc imento de Jesus.

            No entanto, apesar das inc oerênc ias de datas, o mais importante é o que nossos c oraç ões estão dispostos
a oferec er de amor, pois esta é a verdadeira liç ão que Jesus nos deixou.

E, aí entra nosso segundo aspec to, esse para nossa reflexão íntima: será que Jesus nasc eu de verdade para nós?

 

3)  Viníc ius, no livro em torno do mestre, tem uma mensagem, cujo título é Cristo nasceu? Onde? Quando?

 

                       E nela vem relatando o real, o verdadeiro, nasc imento de Jesus para Paulo ( que foi na estrada de
damasco); para Madalena (que foi em Bethânia); para Pedro ( que foi no momento do terc eiro c anto do galo); para
João Evangelista (Que foi quando se deu nele o entendimento de que Deus é Amor); para Zaqueu (que foi sobre
uma árvore, em Jeric ó); para Tomé (que foi em Jerusalém, quando testemunhou que a morte não tinha poder sobre
o Filho de Deus); para Dimas (que foi no topo do c alvário).



 

            Daí, nossa questão princ ipal é saber: e para nós, Jesus nasc eu? Quando? Onde?

 

                       E o que fazemos desse nasc imento? Quanto nossos c oraç ões estão realmente dispostos a oferec er de
Amor, para testemunhar verdadeiramente o nasc imento de Jesus em e para nós?

 

                       Ou será que ainda estamos na gestaç ão de Jesus em nós? Se assim for, que estejamos no final da
gestaç ão, para que Jesus nasç a de verdade a qualquer minuto – nasç a pleno de vida em nós nesse minuto, daqui a
10 ou amanhã ao acordarmos, ou mais atrasadinho em janeiro, fevereiro, março, abril ... mas que Ele nasça   para
que, então, possamos fazer um marc o definitivo no nosso modo de viver, deixando Jesus viver em nossos c oraç ões
e através disso, c aminharmos c onstantemente c om Ele, vivenc iando o sentimento de Amor Maior em tudo e para
com todos no nosso dia a dia, no nosso viver e c onviver.

 

4) E tem uma mensagem, que não é espírita, mas nos reporta às questões pequeninas do dia a dia, onde podemos
ver realmente o sentimento de Amor – sentimento de Natal -   ofertado e a forma pela qual podemos perc eber e
também realizar. A mensagem chama- se Eu Vi Jesus

 

 EU VI JESUS

    Eu vi Jesus semana passada. Ele usava c alç a jeans e uma velha c amisa. Ele estava no esc ritório, estava sozinho
e trabalhando duro. Por apenas um instante ele me olhou c omo um de meus c olegas. Mas era Jesus, eu pude notar
pelo seu sorriso.

       Eu vi Jesus domingo passado. Ele ensinava para uma turma na evangelizaç ão. Ele não falava alto e nem usava
longas palavras, mas voc ê podia ver c omo Ele ac reditava no que dizia. Por apenas um instante, ele se parec eu c om
meu evangelizador. Mas era Jesus, eu pude notar por sua voz amorosa.

      Eu vi Jesus ontem. Estava no hospital visitando um amigo que estava doente. Oravam juntos, c almamente. Por
apenas um instante ele se parec eu c om um pastor. Mas era Jesus, eu pude notar pelas lágrimas em seus olhos.

     Eu vi Jesus outro dia, Ele me trazia um prato c heio porque eu estava doente. Por apenas um instante, eu pensei
que era Ele, c om suas suaves mãos afagando meu ombro. Pensei que era Ele, mas parec ia- se c om minha doce
vizinha. Mas era Jesus, eu sei porque eu pude senti- lo em minha alma.

       Eu vi Jesus hoje de manhã. Estava em minha c ozinha fazendo meu desjejum e me preparando um almoço
espec ial. Por apenas um instante ele se parec eu c om minha mãe. Mas era Jesus, eu pude sentir o amor do seu
coraç ão.

     Eu vejo Jesus em toda parte, levando alimento ao doente, rec ebendo as pessoas em seu lar, sendo amigável ao
rec ém- chegado... E apenas por instante eu acho que Ele se parec e c om alguém que eu c onheço. Mas é sempre
Jesus, eu posso perc eber pelo jeito c omo Ele serve.

    T omara que alguém possa ver Jesus em mim hoje!

(T radução de SergioBarros  de texto c om autoria desc onhec ida)

 

4) T em uma músic a, que seu c ompositor não é espírita, mas o c onteúdo da letra nos traz também essa vivênc ia de
Jesus em nós diariamente – todo mundo c onhece a músic a e vamos encerrar c om ela.   musica: Amar como Jesus
Amou          

(Equipe Espiritismo Net Jovem -  Coordenação de estudo OESE)


